Dom da Fé
O CAMINHO PARA A FÉ
Nas relações humanas, há sempre um caminho até que se estabeleça a confiança e a amizade. O mesmo acontece na fé. Há um caminho a percorrer até a pessoa humana encontrar esse dom que Deus oferece a quem o deseja e o busca. Tem sempre algo de único para cada uma. Depois de se receber o dom da fé, é preciso continuar a andar entre as luzes e sombras que se sucedem.
O relato evangélico dos “magos do Oriente” que vão visitar e adorar Jesus em Belém (Mt 2, 1-12) ilustra bem o caminho para a fé e até mesmo o caminho na fé para a revitalizar. Segundo Bento XVI, no seu livro “A Infância de Jesus”, aqueles homens eram certamente gente “de uma certa inquietação interior”, “não eram apenas astrónomos; eram ‘sábios’: representam a dinâmica de ir para além da religião; uma dinâmica que é busca da verdade, busca do verdadeiro Deus” (p. 82). Estes sábios “não representam apenas as pessoas que encontraram o caminho até Cristo, mas também a expectativa interior do espírito humano, o movimento das religiões e da razão humana ao encontro de Cristo” (p. 83).
E como foi que eles conheceram o caminho? Segundo Bento XVI, foi através da sabedoria religiosa e filosófica. Eles “eram portadores de um conhecimento religioso e filosófico que se desenvolvera e se achava presente” nos ambientes onde viviam (p. 81). Por isso, intuíram “na linguagem da estrela uma mensagem de esperança” que os levou “à procura da verdadeira Estrela da salvação”, encaminhando-se para irem ao encontro do “recém-nascido ‘rei dos judeus’”. Terá havido de facto  um sinal astronómico na altura do nascimento de Jesus. Não sabemos todavia como é que os sábios terão chegado “à certeza que os fez partir e levou, finalmente, a Jerusalém e a Belém”.  “A constelação estelar podia ser um impulso, um primeiro sinal para a partida exterior e interior; mas não teria conseguido falar a esses homens se eles não tivessem sido tocados também do outro modo: tocados interiormente pela esperança daquela estela que devia surgir de Jacob (cf Nm 24,17)” (p. 85). Para encontrarem Jesus precisaram de outra ajuda, aquela que lhe foi dada pela Escritura Sagrada através de Herodes e dos seus conselheiros. Na verdade, “para encontrarem definitivamente a estrada para o verdadeiro herdeiro de David, eles precisaram ainda da indicação das Sagradas escrituras de Israel, das palavras do Deus vivo” (p. 86). Por fim, guiados de novo pela estrela, chegam ao local onde estava Jesus. Aí, testemunha o Evangelho, os magos “sentiram grande alegria”. Bento XVI comenta: “É a alegria do homem que é atingido no coração pela luz de Deus e pode ver realizada a sua esperança: alegria daquele que encontrou e foi encontrado” (p. 90).
No seu encontro com o Menino Jesus, os magos prostram-se, adoram-no e oferecem-lhe como presentes ouro incenso e mirra: reconhecem-no como “um Rei-Deus”. A tradição da Igreja, lembra o Papa, “viu nesses presentes três aspetos do mistério de Cristo: o ouro apontaria para a realeza de Jesus, o incenso para o Filho de Deus, e a mirra para o mistério da sua Paixão” (p. 91). Depois do encontro, relata o evangelho, os magos, “avisados em sonhos para não voltarem à presença de Herodes, regressam à sua terra por outro caminho”. Este regresso “por outro caminho” não tem apenas um significado geográfico. Significa a mudança espiritual que se operou neles no encontro com Cristo e que acontece em todo aquele que recebe o dom da fé e da transformação que ela provoca em quem a acolhe e adere com todo o próprio ser a Jesus Cristo. A sua vida toma um novo rumo, é animada por um novo espírito.
O que nos revela então o caminho dos magos para quem busca o encontro com Cristo e uma fé renovada, mais firme? O caminho começa na inquietação experimentada no próprio coração, no desejo de verdade, de vida mais plena, de encontrar Deus. Isso põe a pessoa em busca, de variadas formas, e torna-a mais sensível às questões espirituais e mais atenta aos sinais de Deus. Esses sinais podem vir de intuições e iluminações interiores, experiências espirituais, de acontecimentos, de encontros com certas pessoas e da escuta de testemunhos e interpelações, de leituras, das celebrações de fé ou momentos de oração.
Tais sinais não bastam. É preciso a escuta da palavra de Deus. Pois é Ele quem revela a sua existência, o seu rosto de bondade, o seu amor e o caminho para uma vida plena de sentido. Tal escuta pode ser direta, isto é, em contacto com a Bíblia, ou indireta, através de testemunhos ou comunicações de mensageiros humanos, através da Igreja. É pela sua Palavra viva que Deus se revela. Daí virá o encontro com Ele mediante a fé, onde e como Ele entender. De tal encontro resulta uma iluminação e nova compreensão de si próprio e da vida. E a pessoa regressa então à sua terra, isto é, à sua vida de todos os dias “por outro caminho”, ou seja, com outro ânimo, de modo novo, com um espírito divino.
Um exemplo. O chinês Jiang era budista e foi batizado no dia 6 de janeiro de 2013, no seu país, Taiwan. É casado, pais de filhos e realizador de cinema. Nesta profissão, depois de trabalhar em vários lugares, começou a colaborar numa televisão católica. O que tinha dentro de si e queria comunicar eram valores.  “Mais tarde, dei-me conta de que a dimensão religiosa era o que mais me atraía”. Uma jovem religiosa que trabalhava na televisão e o cardeal Paul Shan marcaram o cineasta budista. Foi convidado a produzir um programa religioso chamado “Evangelho de hoje”. Isso levou-o a refletir sobre o seu estilo de vida e sobre Jesus e a escutar muitas pessoas que contaram como chegaram a conhecer e a seguir Jesus. Entretanto, o realizador passou por uma doença grave e conseguiu vencê-la. Nesse período deixou todos os seus empenhos, mas não o programa religioso, “porque sentia que além da ajuda física, precisava de ajuda espiritual, algo que me desse profunda esperança” – confessa. E foi assim que chegou à fé cristã. Animaram-no a dar tal passo a admiração sobre a capacidade de escuta de Jesus nos Evangelhos e a esperança profunda que descobriu na fé cristã.
P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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